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O MELHOR DO BRASIL É O BRASILEIRO!

O Canal de Notícias da Classe Médica

Parabéns doutor por essa data
tão especial, 18 de outubro!

Obrigado pelo seu conhecimento
e sua dedicação tão valiosa

às nossas vidas!

Homenagem
ao dia do médico

por todos que fazem
o Jornal do Médico,
40 edições, 07 anos
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Fortaleza recebe a Semana Brasileira 
do Aparelho Digestivo
Evento é visto como o maior Congresso de especialistas em doenças 
digestivas da América Latina que acontecerá na capital cearense.

A 
XI Semana Brasileira do 
Aparelho Digestivo (SBAD) 
está prevista para acontecer 
no mês de novembro de 
2012, no mais novo centro 

de feiras e eventos de Fortaleza. A 
informação é do coordenador local da 
SBAD, Dr. Sérgio Pessoa.
A Semana reunirá clínicos, cirurgiões 
e endoscopistas com objetivo de 
apresentar e debater os recentes 
avanços da Gastroenterologia clínica 
e cirúrgica, além da Endoscopia 
Digestiva.
Segundo o especialista, durante uma 

Fonte: Portal www.gastroceara.org.br

A MEDICINA CEARENSE FAZENDO HISTÓRIA

semana, Fortaleza passará a ser a 
capital da gastroenterologia e da 
endoscopia nacionais, com divulgação 
farta na mídia em todo o pais. O 
evento promete reunir cerca de 8.000 
convidados, dentre eles participantes 
e acompanhantes nacionais e 
internacionais, possibilitando um 
aumento no setor de turismo e de 
consumo nos comércios local.
Em outubro, a comissão organizadora 
visitou locais como o Fortaleza 
Convention & Visitors Bureau (FC&VB), 
fundação independente que promove 
e divulga a imagem da capital 

Dia do Médico, o JM 
faz parte dessa história!

S
ão até poucas 
as palavras para 
dimensionar o 
que representa 
para toda a 

comunidade esse magno 
dia de alegria em que 
se comemora o DIA DO 
MÉDICO, o dia do nosso 
Doutor! A abnegação, 
a dedicação e o amor à profissão, 
são confirmados em seus diversos 
procedimentos nas áreas de saúde, onde 
sempre priorizam o amor ao ser humano 
como parâmetro profissional.
As dificuldades que lhe são impostas no 
dia a dia para o exercício de sua profissão, 
enfrenta-as com galhardia, pois salvar 
vidas e amenizar dores, deixam-nos com 
alegria.
Continuem assim doutores e nunca lhes 
será negado, honra, glória e todos os 
louvores.
A alegria dos editores do Jornal do 
Médico extravasada pela passagem 
do DIA DO MÉDICO é complementada 
por verem circulando como se fosse a 
primeira edição, a 40ª edição do Jornal 
do Médico. Essa alegria justifica-se pela 
constatação do apoio da categoria médica 
e empresariado que permanecem em 
ritmo crescente, garantindo a circulação 
do jornal tanto na capital como no interior 
há mais de 07 anos.
Caracterizamo-nos por sermos um veículo 
de comunicação que preenche uma 
lacuna na mídia cearense, uma vez que 
poucos veículos oferecem a possibilidade 
da publicação de artigos mais completos.
Nosso sucesso tem nome: Determinação, 
Dedicação e Acreditação no trabalho que 
formam o postulado vitorioso em toda a 
sua essência.
Parabenizamos a toda classe médica pelo  
DIA DO MÉDICO e que venham mais que 
40 edições pela frente!

EDITORIAL

cearense e estimula o crescimento 
e o desenvolvimento do turismo do 
Estado.

Eventos em 2011
OUTUBRO
III Curso de Extensão em Psicofarmacologia 
da UECE
01 a 30 de Outubro 
Local: Auditório da UECE
Cidade: Fortaleza/Ceará 
Informações: (85) 3101.9807 | 8725.1705
ximenesjl@yahoo.com.br – tratar com Jorge

II Jornada Cearense de Geriatria e 
Gerontologia
14 e 15 de Outubro
Local: Hotel Praia Centro
Cidade: Fortaleza/Ceará
Informações: www.sbggce.com.br 
(85) 3311.3020

II Convenção Norte e Nordeste de 
Medicina Estética
14 e 15 de Outubro
Local: Centro de Convenções
Cidade: Fortaeza/Ceará
Informações: Biomedfor Eventos
Fone/Fax: (85) 3242.6897
E-mail: contato@abmefortaleza2011.com.br

VI Simpósio Brasileiro de Doença 
Falciforme
18 a 20 de Outubro
Local: La Maison Dunas
Cidade: Fortaleza/Ceará
Informações: ARX Eventos (85) 4011.1572

VIII Congresso do Departamento de 
Hipertensão Arterial
26 à 29 de Outubro
Local: Hotel Praia Centro
Cidade: Fortaleza/Ceará
Informações: (85) 3246.7709

XXVI Outubro Médico
27 a 29 de Outubro
Local: Faculdade de Medicina de Sobral
Cidade: Sobral/Ceará
Informações: (85) 3264.9466 e 3092.0401

NOVEMBRO
58° Congresso Brasileiro de Anestesiologia
10 a 14 de Novembro
Local: Centro de Convenções
Cidade: Fortaleza/Ceará
Inscrições Online: www.cba2011.com.br

XXXVIII Congresso Brasileiro de Alergia e 
Imunopatologia
19 a 22 de Novembro
Local: Hotel Praia Centro - Fabrica de Negócios
Cidade: Fortaleza/Ceará
Informações: (85) 3083.1122 e 3083.1112

Confira mais em nosso portal
www.jornaldomedico.med.br

Por: Jorn. Juvenal Menezes DRT-CE 1947
E-mail: atendimento@jargollo.ppg.br

Esq/Dir: Eduardo Corrêa (CCM Eventos); Dr. Sérgio 
Pessoa (SBAD); Colombo Cialdini (Presidente FCVB); 

Francisca Limberger (CCM Eventos); Alessandro 
Costa (CCM Eventos) e Celina Castro Alves (FCVB).
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70 anos de SIMEC
Uma festa cheia de homenagens e saudade

A 
comemoração de uma data 
especial merece uma festa 
à altura. E os 70 anos do 
Sindicato dos Médicos do 
Ceará, completados dia 

29/08, foram comemorados na noite 
de sexta (26/08), no Fiesta’s Buffet.
Na ocasião, foram homenageados os 
ex-presidentes do SIMEC ainda vivos, 
além de uma homenagem póstuma 
ao médico e sindicalista Francisco da 
Chagas Dias Monteiro (Chico Passeata), 
falecido no dia 12/08. A festa também 
marcou a entrega da Comenda Sindical 
Médica à pediatra Aldaíza Marcos 
Ribeiro. Também recebeu homenagem 
o médico Antero Gomes Neto, diretor 
do SIMEC e chefe da equipe que 
realizou o primeiro transplante de 
pulmão do Norte-Nordeste, no Hospital 
de Messejana.
A cerimônia iniciou com o discurso 
do presidente do SIMEC, José Maria 
Pontes. Ele reforçou o papel do 
Sindicato dos Médicos na sociedade, 
citando como exemplo a luta em defesa 
da classe médica e do Sistema Único 
de Saúde (SUS). José Maria também 
comentou a decisão de continuar com 
a festa de 70 anos do SIMEC, mesmo 
estando recente o falecimento de 
Chico Passeata. “Ele iria querer que a 
festa continuasse, se pudesse opinar”, 
disse. O presidente do SIMEC fez 
questão de citar todos os funcionários 
que compõem o Sindicato, e encerrou 
seu discurso pedindo “desculpas” por, 
segundo ele, exagerar na defesa do 
Sindicato e dos médicos.
A seguir, discursou o presidente da 
Federação Nacional dos Médicos, 
Cid Carvalhaes, que parabenizou o 
SIMEC e reconheceu a importância da 
instituição para a categoria médica. 
Carvalhaes, que viera da Venezuela 
especialmente para a ocasião, reiterou 
o apoio que a FENAM vem dado ao 

Fonte: Assessoria de Imprensa do SIMEC

A LUTA CONTINUA

Sindicato.
O escolhido para entregar a Comenda 
Sindical Médica à pediatra Aldaíza 
Ribeiro foi o presidente da FENAM 
Regional Nordeste e diretor financeiro 
do SIMEC, Tarcísio Dias. Ele justificou a 
escolha da homenageada, ressaltando 
sua importância no Sindicato e na área 
médica, sempre em defesa do SUS. 
“Seu discurso está sempre colado à sua 
prática. E sabemos que, na atualidade, 
quando tantos “cantos de sereia” 
procuram nos desviar dos objetivos 
mais elevados, o quanto é difícil fazer 
a correspondência entre o que se diz e 
o que se pratica”, disse Tarcísio.
Aldaíza recebeu a Comenda diante 
de seus familiares, que estavam tão 
emocionados quanto ela. Em seu 
discurso, a pediatra agradeceu a todos 
os colegas, amigos e à família pelo 
apoio dado durante sua carreira. Fez 
um histórico da relação de sua vida 
com a medicina, citando os principais 
movimentos em que participou desde a 
faculdade. E fez severas críticas ao que 
chamou de “processo de destruição do 
SUS” por parte dos governos federal e 
estaduais. “Como vocês estão vendo, 
não dá para pendurar as chuteiras”, 
brincou a pediatra.
Logo depois, foi a vez de Antero Gomes 
Neto, cirurgião torácico e coordenador 
da equipe que fez o primeiro transplante 
de pulmão do Ceará, em junho, ser 
homenageado pelo SIMEC. Uma placa 
comemorativa foi entregue ao médico 
pelo diretor de Comunicação do 
sindicato, Samuel Abranques. Antero 
ofereceu a homenagem aos colegas 
que fizeram parte da operação, além 
de agradecer ao Sindicato dos Médicos 
pelo apoio dado.
Por fim, os ex-presidentes do SIMEC, 
Humberto Rebouças Freitas, Juarez 
de Sousa Carvalho, Mariano Araújo 
Freitas, Teresinha Braga Monte, Maria 

de Fátima Castro Dias e José Tarcísio da 
Fonseca Dias receberam homenagens 
pelos serviços prestados à frente 
do sindicato. E uma homenagem 
póstuma foi feita ao médico e 
sindicalista Francisco das Chagas Dias 
Monteiro, o Chico Passeata. Uma 
placa de agradecimento foi entregue à 
Helena Serra Azul, viúva de Chico. Ela, 
emocionada, agradeceu. “É um sinal de 
reconhecimento por um homem que 
sempre lutou pelos médicos”, disse.
Estiveram presentes também o 
Secretário Estadual de Saúde, Arruda 
Bastos; o presidente do Conselho 
Regional de Medicina (CREMEC), 
Ivan Moura Fé; Lúcio Flávio Gonzaga, 
representando o Conselho Federal 
de Medicina (CFM); Ferreira Filho, 
representando a Unimed Fortaleza; 
o senador Inácio Arruda; o deputado 
João Ananias, representando a 
Câmara Federal; representando a 
Assembleia Legislativa do Estado 
do Ceará, o deputado Lula Morais; 
Iraguassu Teixeira e Ciro Albuquerque, 
representando a Câmara Municipal 

de Fortaleza; e Antônio Jordão, 
representando o Sindicato dos Médicos 
de Pernambuco (SIMEPE).

Dr. José Maria Pontes (Pres. SIMEC) 
e Dr. Antero Neto (Hospital Messejana)
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Jornal do Médico chega à sua 40ª edição

O 
Jornal do Médico 
comemora sua 40ª edição 
com muita aceitação 
e reconhecimento de 
toda a sociedade médica 

do Ceará. Tudo começou em 2004, 
quando o jornalista Juvenal Menezes, 
após vários anos editando o Jornal do 
Clube do Médico de Fortaleza e criado 
a Revista Histórias Médicas [atual 
Histórias da Saúde] e o publicitário 
Josemar Argollo de Menezes, tiveram 
a idéia de fazer um veículo de 
comunicação que notificasse vários 
acontecimentos e outros assuntos 
relacionados à medicina cearense.

Com essa experiência, bom 
relacionamento e grandes referências, 
a primeira edição do Jornal do Médico 
foi lançada em 18 de Outubro de 2004 
e teve ótima repercussão junto à classe 
médica, contando imediatamente com 
o apoio de renomados médicos como 
os Drs. Lino Holanda, Ivan Moura Fé, 
Tarcísio Dias, Wilson Pinheiro de Sousa 
e Florentino Cardoso, que disse ter 
grande satisfação em ter feito parte 
do jornal desde o início. “Gostaria de 
parabenizá-los e desejar também que 
cada vez o Jornal do Médico tenha 
muita sorte e que consiga levar a todos 
as boas coisas que a saúde precisa 
nesse país.” almejou Dr. Florentino 
Cardoso.

Em 2005, o Jornal do Médico começa 
e expandir seus territórios, chegando 
a região do Cariri, onde também 
foi muito bem recebido e apoiado 
pelos médicos, dentre eles estão, Drs. 
Afonso Bruno (ex-Diretor Geral da FMJ 
– Faculdade de Medicina Juazeiro), 
Cláudio Gleidiston (Pres. CREMEC/
Cariri), Napoleão Tavares, Robério 
Motta (Presidente da SCG), José Flávio 
(Rep. SIMEC/Cariri) e Herculano Silva 
(Médico Ortopedista) que comenta: 
“Jornal do Médico 3.679.200 minutos, 

Por: Jorn. Carolina Barreto (Repórter Jornal do Médico) atendimento@jargollo.ppg.br

07 ANOS, 40 EDIÇÕES

em prol de uma Grande Nobreza com, 
pertinência e coerência. Produzindo 
uma saudável sociedade científica. 
PARABÉNS!!! “.

A repercussão e o sucesso das edições 
do jornal fizeram dele o veículo de 
comunicação favorito da classe médica, 
chegando aos arquivos bibliográficos 
de várias entidades médicas, como a 
Academia Cearense de Medicina. Esse 
episódio engrandeceu ainda mais o 
Jornal do Médico, aumentou a sua 
credibilidade junto a classe e o público 
leitor era cada vez maior. O Presidente 
do SIMEC, Dr José Maria Pontes é um 
dos fãs do jornal. “Acompanho desde 
os primeiros números e sempre tenho 
o cuidado de ler todos os assuntos, 
pois nos deixam em dia com o que 
vem acontecendo no nosso estado 
em relação aos médicos e à saúde. 
O Jornal do Médico envolve não só 
a discussão sobre a saúde pública, 
mas principalmente o trabalho e a 
importância do médico para a saúde 
da população. É um jornal diferente, 
gostoso de ler e muito bem visto pela 
categoria e pelas entidades médicas” 
constata Dr. José Maria.

Em 2010, durante o evento XXV 
Outubro Médico, a Agência J. 
Argollo Propaganda & Marketing 
e sua competente equipe, do 
publicitário Josemar Argollo , lança 
no mês de outubro o portal www.
jornaldomedico.med.br aumentando 
ainda mais o canal de notícias sobre 
medicina. 2010 também foi o ano 
em que o Jornal do Médico chegou 
a região Norte, em Sobral. Os Drs. 
Carlos Arcanjo (pres. Unimed Sobral), 
Diogo Parente, Ticiana Feijão, Francisco 
Azevedo (Pres. CREMEC/Zona Norte) 
“As tradições e o folclore atribuem ao 
número 7 propriedades e características 
de identidade com a mentira, o engodo, 
o embuste ...

Os que compreendemos o mundo com 
lógica sabemos que o 7 é apenas um 
numeral arábico.
Para os leitores e colaboradores, todos 
admiradores do Jornal do Médico 
e conhecedores da competência 
profissional do Publicitário Josemar 
Argollo e da sua equipe - seus 7 anos 
de vida, com 40 edições publicadas, 
representam motivo de muita alegria; e 
de agradecimento também, haja vista 
a importância do JM na divulgação 
dos assuntos de interesse profissional 
médico, além do seu papel de integrador 
definitivo e de interação social nos 3 
grandes centros de formação médica do 
Estado do Ceará.
Que venham mais 7 x 7 anos de vida do 
Jornal do Médico. Parabéns!”, Thiago 
Mont’Alverne, e Gerardo Cristino 
(Famed/Sobral) que disse “O Jornal do 
Médico tem cumprido o importante 
papel de difundir no seio da população 
cearense as ações desenvolvidas na área 
médica, quer no campo da assistência 
à saúde da população, como também 
no campo da formação de novos 
Médicos. Neste aspecto quero destacar 
que a divulgação de informações 
relacionadas à área médica, feitas pelo 
Jornal do Médico, mostra o resultado 
do trabalho realizado por todos nós 
que fazemos a medicina cearense, 
reconhecendo o mérito daqueles 
que contribuem efetivamente para o 
progresso da medicina”. Esses nobres 
e renomados nomes deram enorme 
apoio para a ampliação do periódico, 
para que seus horizontes fossem além 
da capital e Cariri,  expandindo assim 
o intercâmbio entre a classe médica 
cearense.

Desde o início o Jornal do Médico 
vem divulgando a classe médica 
com eventos de medicina, artigos de 
médicos renomados levando mais 
conhecimento para a classe e também 
inovações. Na edição anterior foi 
criada a coluna “Direito Médico”, que 

honrosamente teve a participação do 
renomado advogado Dr. Pádua Moreira 
(Assessor Jurídico do CREMEC).

Chegando a 40ª edição o Jornal do 
Médico contou sempre o apoio e a 
participação irrestrita das entidades 
médicas CREMEC, AMC, SIMEC e ACM, 
das Sociedades Médicas SOBRAMES, 
SOCEARA, SCG, dentre muitas outras, 
além dos médicos que participam do 
corpo editorial. Dr. Marcelo Gurgel 
Carlos da Silva (Presidente do Comitê 
de Ética e Pesquisa do Instituto do 
Câncer e Professor titular da UECE) é 
um dos médicos que pontualmente 
participa em quase de todas as edições 
com artigos de grande relevância 
sobre história da medicina. “Sou muito 
feliz em contribuir para o jornal como 
efetivo colaborador. Desejo muita 
prosperidade, que seu alcance cresça 
mais ainda e que continue recolhendo 
boas matérias e bons artigos de opinião, 
que já que se tornou um espaço 
diferencial. Ele preenche uma lacuna 
na mídia cearense, uma vez que poucos 
veículos oferecem a possibilidade de 
artigos mais completos, ao contrário 
do Jornal do Médico, cuja generosidade 
está impressa em suas páginas.” disse.

1ª edição do Jornal do Médico em 18 de outubro de 2004
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Mensagens de apoio ao Jornal do Médico, 40 edições, 07 anos!

Prof. Dr. Gerardo Cristino
(Coordenador do Curso de Medicina UFC/Sobral)

“O Jornal do Médico tem cumprido o importante papel 
de difundir no seio da população cearense as ações 
desenvolvidas na área médica, quer no campo da 

assistência à saúde da população, como também no 
campo da formação de novos Médicos. Neste aspecto 

quero destacar que a divulgação de informações 
relacionadas à área médica, feitas pelo Jornal do 
Médico, mostra o resultado do trabalho realizado 
por todos nós que fazemos a medicina cearense, 
reconhecendo o mérito daqueles que contribuem 

efetivamente para o progresso da medicina”

Dr. Francisco Azevêdo (Pres. CREMEC/Zona Norte)
“As tradições e o folclore atribuem ao número 7 

propriedades e características de identidade com a mentira, 
o engodo, o embuste ...

Os que compreendemos o mundo com lógica sabemos que 
o 7 é apenas um numeral arábico.

Para os leitores e colaboradores, todos admiradores 
do Jornal do Médico e conhecedores da competência 
profissional do Publicitário Josemar Argollo e da sua 

equipe - seus 7 anos de vida, com 40 edições publicadas, 
representam motivo de muita alegria; e de agradecimento 

também, haja vista a importância do JM na divulgação 
dos assuntos de interesse profissional médico, além do seu 
papel de integrador definitivo e de interação social nos 3 
grandes centros de formação médica do Estado do Ceará.
Que venham mais 7 x 7 anos de vida do Jornal do Médico. 

Parabéns!”

Dr. José Maria de Arruda Pontes
Pres. Sindicato dos Médicos do Estado do Ceará - 

SIMEC
“Acompanho desde os primeiros números e sempre 
tenho o cuidado de ler todos os assuntos, pois nos 

deixam em dia com o que vem acontecendo no 
nosso estado em relação aos médicos e à saúde. O 
Jornal do Médico envolve não só a discussão sobre 
a saúde pública, mas principalmente o trabalho e a 

importância do médico para a saúde da população. É 
um jornal diferente, gostoso de ler e muito bem visto 

pela categoria e pelas entidades médicas”

Prof. Dr. José Herculano da Silva
(Médico Ortopedista)

“Jornal do Médico 3.679.200 minutos, em prol 
de uma Grande Nobreza com, pertinência e 

coerência. Produzindo uma saudável sociedade 
científica. PARABÉNS !!! “

Dr. Florentino de Araújo Cardoso Filho
(Presidente da AMB - Associação Médica 

Brasileira)
“Gostaria de parabenizá-los e desejar 

também que cada vez o Jornal do 
Médico tenha muita sorte e que 

consiga levar a todos as boas coisas que 
a saúde precisa nesse país.”

Dr. Marcelo Gurgel Carlos da Silva
(Presidente do Comitê de Ética e 
Pesquisa do Instituto do Câncer, 

Professor titular da UECE e Da Academia 
Cearense de Medicina Cadeira nº 18)
“Sou muito feliz em contribuir para o 

jornal como efetivo colaborador. Desejo 
muita prosperidade, que seu alcance 

cresça mais ainda e que continue 
recolhendo boas matérias e bons 

artigos de opinião, que já que se tornou 
um espaço diferencial. Ele preenche 
uma lacuna na mídia cearense, uma 
vez que poucos veículos oferecem a 

possibilidade de artigos mais completos, 
ao contrário do Jornal do Médico, cuja 
generosidade está impressa em suas 

páginas.”
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DIREITO MÉDICO

A medicina e o direito consumerista

C
oincidentemente ou não, 
o Código de Defesa do 
Consumidor completou 
20 anos e este subscritor, 
o mesmo tempo como 

Assessor Jurídico do CREMEC.Esta 
coincidência, de certo, me torna um 
apaixonado pela relação jurídica 
médico X consumidor (paciente) haja 
vista que minha atividade  junto ao 
Conselho de Medicina me instiga 
a pensar e repensar nas situações 
e casos que se apresentam no dia 
a dia, deixando-me cada vez mais 
entusiasmado com  fatos  novos  e 
inusitados. 
O Código de Proteção e Defesa do 
Consumidor é a maior contribuição 
jurídico-profissional em nosso País dos 
últimos tempos, principalmente no 
que diz respeito  à assistência médica 
onde existe de um lado o médico e de 
outro, planos de saúde, e na ponta 
com destaque na  relação profissional  
o consumidor desta área. 
O legislador teve o máximo de zelo de 
não tratar a saúde como uma atividade 
estritamente comercial. Depois, pela 
importância que o Código representa como 
instrumento de moderação e disciplina nas 
relações de consumo entre o prestador de 
serviço e o usuário. E, ainda, por revelar-se 
como uma garantia e um complemento 
de ordem constitucional nos termos do 
- Art. 5°, XXXII, da Constituição Federal, 
diante da vulnerabilidade da população 
no mercado de consumo. 
Referido normativo define, o paciente é 
o consumidor para quem se presta um 
serviço; o médico, o fornecedor que 
desenvolve atividades de prestação de 
serviços; e o ato médico, uma atividade 
mediante remuneração a pessoas físicas 
ou jurídicas sem vínculo empregatício.
O entendimento atual é que a saúde é 
uma função pública, de caráter social, 
que se exerce para garantir o direito 
universal e eqüitativo de acesso aos 
serviços em seus diversos níveis. E mais: 
é preciso rever o conceito de cidadania. 
Ele não pode ser entendido apenas no 

Por: Antônio de Pádua de Farias Moreira - Advogado, Ass. Jurídico do CREMEC, Esp. em Direito do Consumidor e membro da Comissão de Saúde da OAB-Ce | padua6261@gmail.com

seu aspeto jurídico-civil, senão, ainda, 
nas garantias sociais, corolário de uma 
efetiva prática democrática. E o setor 
saúde ganha uma certa magnitude em 
face de sua abrangência social, a partir 
do pacto entre o Estado e a Sociedade, 
com vistas às melhores condições de 
vida da população
O art. 6°, VIII , deste CDC, estatui que 
são direitos básicos do consumidor “a 
facilitação da defesa de seus direitos, 
inclusive com a inversão do ônus 
da prova, a seu favor, no processo 
civil, quando a critério do juiz, for 
verossímil a alegação ou quando for 
ele hipossuficiente, segundo as regras 
ordinárias de experiência”.
É sabido, que era principio consagrado 
no direito pertencer o ônus da prova a 
quem alegasse, inclusive respaldado 
no Código de Processo Civil que reza 
claramente caber o ônus probatório 
ao autor. Assim, tal regra garantia 
que, sendo negado pelo autor e não 
provados os fatos, fosse a ação julgada 
improcedente. Hoje, se um paciente 
alega um erro médico, a responsabilidade 
da prova para defender-se pode ser do 
facultativo, se for considerado difícil o 
usuário pré-constituir prova sobre seus 
direitos, até porque ele, no momento 
da relação, está em sua boa fé, além 
dos imagináveis obstáculos para obter 
material probatório. 
A possibilidade da inversão do ônus 
da prova, diante de fatos verossímeis 
ou quando o consumidor for 
hipossuficiente, facilita a defesa dos 
seus direitos, cabendo ao prestador-réu 
provar que a alegação não é verdadeira. 
O sentido dessa inversão é equilibrar as 
parte na demanda judicial, sempre que 
o consumidor for economicamente 
insuficiente ou quando a alegação for 
verdadeira ou cuja presunção permitir 
ao juiz formar uma convicção. 
Considera-se prática abusiva na relação 
de consumo aquela que extrapola a 
normalidade no exercício da prestação 
de serviço entre o fornecedor e o 
consumidor. É princípio constitucional 

Antônio de Pádua de Farias Moreira - Advogado

que “as normas sejam formuladas 
de forma clara e precisa, permitindo 
que seus destinatários possam prever 
e avaliar as conseqüências jurídicas 
de seus atos”, e que “ninguém será 
obrigado a fazer alguma coisa senão 
em virtude da lei”.
O Código de Proteção e Defesa do 
Consumidor, em seu artigo 39, VI, 
veda ao prestador de serviço “executar 
serviços sem a prévia elaboração de 
orçamento e autorização expressa 
do consumidor, ressalvados os 
decorrentes de práticas anteriores entre 
as partes”, e o artigo 40 afirma que “o 
fornecedor de serviços será obrigado 
a entregar ao consumidor orçamento 
prévio discriminando o valor da mão-
de-obra, dos materiais e equipamentos 
a serem empregados, as condições de 
pagamento, bem como as datas de 
início e término dos serviços”.
É evidente que o início e o término 
da prestação de serviços não podem 
ser cogitados numa atividade tão 
imprevisível como a medicina. 
Todavia, no que se refere aos outros 
aspectos, alguns profissionais 
começam a manifestar preocupação 
por determinadas características 
eminentemente mercantis e que 
não podem existir na relação entre 
o médico e o paciente. No tocante à 
prévia elaboração de orçamento, não 
há o que estranhar, pois o próprio 
Código de Ética Médica, em seu 
artigo 61, diz textualmente que é 
vedado ao médico “deixar de ajustar 
previamente com o paciente o custo 
estimado dos procedimentos”. Caso 
venha o profissional executar serviços 
sem a elaboração orçamentária e 
autorização expressa ou tácita do 
usuário, em casos de não urgência 
ou emergência, tal descumprimento, 
infringe o disposto nos arts. 56, I e 57 
do Código do Consumidor, cuja pena 
é de multa, nunca inferior a trezentos 
e não superior a três milhões de vezes 
o valor do Bônus do Tesouro Nacional 
(BTN), ou índice equivalente que 
venha substituir, variando de acordo 
com a maior ou menor gravidade da 
infração, com a vantagem auferida 
pelo prestador de serviços e com a 
sua condição econômica. Tudo isso 
mediante procedimento administrativo 
nos termos da lei, revertendo para 
o Fundo que trata a Lei nº 7.347, 24 
julho de 1985.
Alem de multa, estão previstas 
no artigo 56 e 59 do Código do 
Consumidor: cassação da licença do 
estabelecimento ou das atividades 
de pessoas físicas ou jurídicas que 
necessitem de licença através de 
alvará de localização ou licença da 
Secretaria de Saúde; intervenção 
administrativa com nomeação de 
interventores ou através de ordem 
da dministração pública; suspensão 
temporária da atividade de fornecedor 
ou prestador de serviços; imposição 
de contrapropaganda; suspensão de 
permissão de concessionário do serviço 
público; interdição total ou parcial 
de estabelecimento ou de atividade, 
quando houver maior gravidade e 
reincidência do prestador de serviços. 
A sanções relacionadas serão aplicadas 
pela autoridade administrativa, no 
âmbito de sua atribuição, assegurada 
ampla defesa.
O Egrégio Superior Tribuna de Justiça  
vem entendendo que se aplica  o CDC 
aos serviços médicos e em algumas 
hipóteses fazendo distinções dependo 
do local em que se presta o serviço,ou 
seja, em hospital público ou privado.

Recurso Especial Nº 1.187.456 - RJ 
(2010/0033058-5)

Relator : Ministro Castro Meira
Recorrente: Estado do Rio de Janeiro
Procurador: Cláudia Cosentino Ferreira e 
outro(s)
Recorrido: João Cruz e outro
Advogado: Tarcísio Gomes de Amorim e 
outro(s)

Ementa
Processual Civil e Administrativo. 
Responsabilidade Civil do Estado. 
Hospital da Polícia Militar. Erro Médico. 
Morte de Paciente. Indenização por 
danos materiais e morais. Denunciação 
da lide. Facultativa.
1. Os recorridos ajuizaram ação de 
ressarcimento por danos materiais e 
morais contra o Estado do Rio de Janeiro, 
em razão de suposto erro médico 
cometido no Hospital da Polícia Militar.
2. Quando o serviço público é prestado 
diretamente pelo Estado e custeado 
por meio de receitas tributárias não se 
caracteriza uma relação de consumo 
nem se aplicamas regras do Código de 
Defesa do Consumidor. Precedentes.
3. Nos feitos em que se examina a 
responsabilidade civil do Estado, a 
denunciação da lide ao agente causador 
do suposto dano não é obrigatória. 
Caberá ao magistrado avaliar se o 
ingresso do terceiro ocasionará prejuízo 
à celeridade ou à economia processuais. 
Precedentes.
4. Considerando que o Tribunal a quo 
limitou-se a indeferir a denunciação da 
lide com base no art. 88, do CDC, devem 
os autos retornar à origem para que seja 
avaliado, de acordo com as circunstâncias 
fáticas da demanda, se a intervenção de 
terceiros prejudicará ou não a regular 
tramitação do processo.
5. Recurso especial provido em parte.
grife

Processo
Agravo regimental no agravo de 
instrumento 2009/0171270-5
Relator(a): Ministro SIDNEI BENETI (1137)
Órgão Julgador: T3 - TERCEIRA TURMA
Data do Julgamento: 15/04/2010
Data da Publicação/Fonte: DJe 07/05/2010

Ementa
Agravo regimental. Agravo de 
instrumento. Ação de indenização. 
Recurso especial. Erro Médico. Prescrição 
Quinquenal. Artigo 27 do CDC. Decisão 
agravada. Manutenção.
A orientação desta Corte é no sentido 
de que aplica-se o Código de Defesa 
do Consumidor aos serviços médicos, 
inclusive no que tange ao prazo 
prescricional quinquenal previsto no 
artigo 27 do CDC.
Agravo Regimental improvido.(grifei)

Levando-se em conta o que dispõe o 
artigo 106, IX, que faculta a criação 
e fomentação de entidades de defesa 
do consumidor pela população e pelos 
órgãos públicos estaduais e municipais, 
obviamente maiores serão as reclamações 
e as demandas de pleitos judiciais e 
extrajudiciais quanto a possíveis maus 
resultados atribuídos a erros médicos.
Desta feita, nota-se, que o Código de 
Ética Médica sendo regramento  básico 
para os profissionais da medicina, e 
frente a exigência de uma conduta 
ética que  envolve relação médico e 
paciente(consumidor),não tenho dúvidas 
que referidos profissionais reduzirão 
riscos sujeitos a demandas  de pleitos 
judiciais e extrajudiciais se e tão somente 
observarem os ditames emanados do 
CEM.
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Numa Máquina do Tempo...

S
e algum dia se tornasse 
realidade científica o sonho 
“vivido” por Herbert George 
Wells (H.G. Wells) quando 
escreveu e publicou  em  

Londres, em 1894 ,  o romance A 
Máquina do Tempo... e se eu pudesse 
usá-la para também sonhar, não 
iria conhecer o futuro; ao contrário, 
voltaria no tempo para vivenciar 
experiências e atitudes de mulheres 
e homens que ,  justamente por seu 
comportamento digno e justo, se 
tornaram referências atemporais para 
a humanidade.
Uma parada obrigatória da minha 
viagem  seria  no primeiro século 
da nossa era cristã, na Antióquia 
( atual Síria ), onde nasceu o santo 
evangelista Lucas, e onde ele exerceu 
os ofícios de médico e pintor. Uma 
outra visita que faria seria ao século 
V a.C,  em Cos, na Grécia, berço 
de   Hipócrates, a quem é atribuída 
a expressão que tanto ouvi na 
escola médica de 30 anos atrás , e 
que,  diante da absoluta pletora de 
solicitação de exames auxiliares de 
diagnóstico em nossos consultórios, 
hoje parece tão esquecida: a clínica é 
soberana.
Mas no tempo dele , dirão os mais 
jovens, só existia mesmo a clínica,  
a investigação dos sintomas,  o 
interrogatório e o exame físico para 
se chegar aos diagnósticos das 
enfermidades . Hoje não! Temos toda 
a tecnologia a serviço do melhor 
atendimento à nossa clientela. 
Alguém dentre nós pode questionar 
essa realidade? Mas muitos de nós, 

Por: Dr. Francisco Azevêdo (Presidente CREMEC/Zona Norte) azevedo.78@hotmail.com

MEDICINA SOBRALENSE

Próxima edição, 
reportagem especial 
sobre os 10 anos da 

Faculdade de Medicina 
do Cariri/UFC

“Os incomodados é 
que movem o mundo”

e espero sinceramente que (ainda) 
sejamos maioria podemos afirmar: 
a tecnologia de ponta e as super-
especialidades (especialista é alguém 
que sabe cada vez mais sobre cada 
vez menos; até que ele saberá quase 
tudo sobre quase nada – George 
Bernard Shaw) dissociadas  ou como 
prevalentes nos atos profissionais, em 
detrimento do milenar ensinamento 
hipocrático, têm nos transformado 
em meros administradores de fluxo 
de caixa.  Até parece, portanto, para 
alguns pelo menos, que medicina 
exercida como  sacerdócio, missão 
de vida,  ah, isso era no tempo de 
Hipócrates, de são Lucas e de mais uns 
poucos sonhadores que , literalmente, 
continuam “viajando”no tempo e no 
espaço; por isso é que não fazem 
fortuna.
Em dezembro próximo terei 
emprestado  33 anos - dos meus 56 
-  ao exercício da medicina.  E como 
qualquer um com mais 50, participei 
e “vivi” pelo menos  uma revolução  
do comportamento humano. Então 
posso comparar, e comparo muito,  
nas minhas crises de saudosismo,  
sem precisar usar a máquina do Wells 
. Acho, por exemplo, que música de 
qualidade era a dos anos 60 – e era 
mesmo, vamos concordar...-; que 
craque de futebol só teve o rei Pelé, 
primeiro e único;  aqui no Ceará 
jamais haverá picolé igual ao Gellatti; 
e que   o ensino médico já não 
forma mais profissionais por inteiro, 
que saibam e queiram ver um todo 
nos seus pacientes,  e não apenas 
um órgão isolado sobre o qual se 

aprendeu quase tudo.   Até parece a 
confirmação da antevisão  do Dr. José 
Carlos Ribeiro, um dos fundadores do 
curso de medicina da UFC, de quem fui 
aluno na disciplina de medicina legal. 
Ele dizia: com tanta especialidade 
e tecnologia vai chegar um dia que 
o médico entenderá apenas da 
inervação periférica da asa esquerda 
da  borboleta... O que ele dizia me 
fez  lembrar a piada do indivíduo 
com dores no testículo esquerdo  que 
procurou socorro  equivocadamente 
em um escritório jurídico. E antes que 
terminasse de contar suas queixas o 
advogado lhe disse, para seu espanto 
diante de tanto “especialismo”: meu 
amigo, seu caso não é comigo,  eu 

sou especialista é em direito...
Estou voltando. Obrigado Wells, pela 
oportunidade. Por algum motivo no 
entanto, acho que  se Hipócrates 
e o médico-pintor Lucas tivessem 
pegado carona comigo de volta ao  
século XXI ,  ficariam constrangidos 
e decepcionados. Por causa da 
tecnologia de ponta cada vez mais 
predominante entre nós na prática da 
sua ciência-arte? Pelo aparecimento 
das super-especialidades, vistas 
como a solução definitiva, a panacéia 
para nossos males? Menos por 
isso, acredito, e muito mais por 
perceberem que seus exemplos de 
vida profissional digna e devotada, 
e os de muitos de seus discípulos 
( minha homenagem aos meus 
mestres Dr. Pessoa, Dr. Lino Holanda 
e Dr. Grijalba Carneiro ) ao longo dos 
últimos 2000 anos não ecoaram no 
inconsciente coletivo de milhares de 
jovens que a cada ano optam por 
cursar um faculdade de medicina. 
Com um raciocínio enviesado, 
pensando mais no retorno financeiro 
imediato de suas especialidades e 
aparelhos,  e (quase) nada nos seus 
futuros pacientes, eles poderão até se 
tornar bons técnicos no que vierem a 
praticar ( os barbeiros e açougueiros 
eram excelentes cirurgiões na idade 
média), mas dificilmente algum 
dia – nem nos próximos 2000 anos 
-perceberão o real significado do que 
é ser um verdadeiro médico; como 
os seus colegas viajantes do tempo  
foram. E como muitos de nós ainda 
conseguimos ser, graças a Deus.
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XXVI Outubro Médico acontece em Sobral/Ce

O 
tradicional evento da 
Associação Médica 
Cearense, está sendo 
presidido pelo renomado 
Profº. Dr. Henry de 

Holanda Campos, atual Vice-Reitor da 
UFC. Médico Nefrologista, formado 
pela Universidade Federal do Ceará, 
com residência médica na UERJ e 
Pós-Graduação na França. É Professor 
Titular de Clínica Médica da UFC.
A realização deste evento em Sobral 
nos dará a oportunidade de conhecer 
o crescimento do Campus da 
Universidade Federal, a realidade da 
Medicina naquela região do Estado e 
ainda visitar essa bela e progressista 
cidade, Região Norte do Ceará.
O XXVI Outubro Médico é importante 
para que profissionais e estudantes 
aprimorem seus conhecimentos 
científicos e tecnológicos nos diversos 
campos da medicina. Pensando nisso, 
a programação científica contará 
com eventos de várias sociedades e 
entidades médicas, incluindo temas 
de cirurgia, clínica médica, ginecologia 
e obstetrícia, pediatria e medicina de 
família e comunidade, além de ensino 

Fonte: AMC - Associação Médica Cearense

MEDICINA SOBRALENSE

27 de outubro de 
2011 (Quinta-feira)
• Curso de Síndrome Metabólica.
• Manejo do paciente com psoríase.
•  Abordagem atual da prevenção do 
câncer de mama.

28 de outubro de 
2011 (Sexta - feira)
• Soluções do manejo no 
aleitamento materno.
• Reanimação neonatal: Protocolo 
2011.
• Cirurgia de Doença do Refluxo 
Gastroesofágico.
• Colecistectomia laparoscópica.
• Cirurgia Bariátrica.
• Importância da Epidemiologia na 
Profissão Médica.
• Medicina Centrada na Pessoa.
• Correlação Clínico-laboratorial das 
síndromes renais.
• Nefrite Lúpica: Ainda um desafio 
terapêutico.
• Doença Renal Crônica: Do clínico 
ao nefrologista.
• O perfil do adoecimento mental 

de estudantes de Medicina: como o 
curso médico pode transtornar?
• Experiências cearenses: o que as 
escolas fazem para a qualidade de 
vida dos estudantes?
• E quando o Médico adoece?
• Discussão com a plateia.
• Vacina Tetra Viral: Porque Indicar
• Dengue e pediatria
• Recentes Avanços na Cirurgia 
Torácica
• Medicina Baseada em Evidências
• Qualidade de Vida do Paciente 
Renal Crônico - 
• Impacto socioeconômico do 
emprego da tecnologia em doenças 
renal crônica 

V Fórum de Ligas 
Acadêmicas de 
Medicina
(Transformações e impactos das 
Ligas Acadêmicas na Formação 
Médica, Organização de Ligas 
Acadêmicas: experiência e inovação 
no Conselho de Ligas Acadêmicas, 
Miscelânea: dúvidas e estratégias às 
Ligas Acadêmicas, A experiência das 

Ligas Acadêmicas, Apresentação das 
ligas inscritas da exposição)

• Abdome agudo na infância.
• Câncer na Infância e na 
adolescência.
• Doenças Motoras do Trato 
Digestório.
• Neoplasia Gástrica.
• Biologia Molecular nas Neoplasias 
da Glândula Tireóidea.
• Como conduzir o Câncer de Mama.
• Como conduzir o Câncer no Colo 
do Útero.
• Como conduzir o Câncer de 
Proposta.
• Uso Racional de 
Hemocomponentes
• Reações Adversas à Transfusão de 
Sangue.
• Fazendo das tripas coração: 
Participação do Sistema Digestório 
no controle da volemia
• Controle do Câncer no Ceará.
• Ética na experimentação animal: 
Experiência em Comitê de Ética
• Ética na pesquisa envolvendo seres 
humanos: a rotina de um Comitê de 
Ética.
• Lançamento do Livro: VISCONDE 
DE SABOIA- A Filosofia como 

médico no século XXI.
Iniciaremos as atividades dia 27 de 
outubro às 8h, e encerraremos dia 
29 de outubro às 12h, com seis salas 
funcionando simultaneamente, nas 
quais teremos uma vasta programação 
destinada a todos os participantes. 
Atentos à realidade do interior do 
Estado, elaboramos uma programação 
científica ampla e variada, composta 
por fóruns, mesas redondas, sessões 
interativas e conferências, que contarão 
com a participação de renomados 
professores e pesquisadores.

princípio e a Medicina como missão   
Autores: GERARDO CRISTINO FILHO 
E GIOVANA SABOYA MONT’ALVERNE   
Apresentação: Prof. Henry de 
Holanda Campos

29 de outubro de 
2011 (Sábado)
• Competências esperadas do 
anestesiologista no Século XXI.
• Como desenvolver competências 
na residência em Anestesiologia.
• Neuralgia do trigêmeo.
• Novas Terapias em Esclerose 
Múltipla.
• Traumatismo Raquimedular: 
Conduta imediata .
• Vítimas de estupro:  nova 
abordagem para o médico 
generalista.
• Como avaliar as competências em 
Anestesiologia.
• O que é profissionalismo na 
especialidade em Anestesiologia.
• Tratamento do acidente vascular 
cerebral isquêmico na fase aguda.
• Tratamento do acidente vascular 
cerebral Hemorrágico na fase aguda.

Atenção, as atividades 
iniciam dia 27 de 

outubro às 8h, e terá seu 
encerramento no dia 29 
de outubro às 12h, com 
seis salas funcionando 

simultaneamente
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Geraldo Gonçalves: 90 anos de vida exemplar

O 
Prof. Geraldo Wilson da 
Silveira Gonçalves nasceu 
em oito de julho de 1921, 
no município de Acaraú, 
Ceará, filho de Joaquim 

Gonçalves Ferreira e Manoela Hosana 
da Silveira Gonçalves. Aos três anos 
de idade veio morar em Fortaleza, 
onde recebeu a apurada educação 
marista, propiciada pelo Colégio 
Cearense Sagrado Coração, no qual 
ingressou, aos nove anos, no terceiro 
ano primário, em 1930. 
Cumpriu o primeiro ano do pré-
médico, em 1937, em Fortaleza, com 
aulas noturnas, enquanto trabalhava 
no escritório do seu pai, durante dois 
expedientes (manhã e tarde); para 
melhorar suas chances de sucesso no 
vestibular, fez o segundo ano pré-
médico, em 1938, já no Rio de Janeiro, 
uma decisão claramente acertada, 
resultando em sua aprovação e 
ingresso na vetusta faculdade da Praia 
Vermelha, em março de 1939.
No correr da sua graduação, 
complementou o seu aprendizado 
acadêmico com atividades práticas, 
estagiando durante três anos na 
9ª Enfermaria da Santa Casa de 
Misericórdia e por dois anos na 
Assistência Municipal, além de ter 
sido ele Interno da Porta do Hospital 
Geral da Santa Casa de Misericórdia. 
Formou-se em Medicina, no Rio de 
Janeiro, pela Faculdade de Medicina da 
Universidade do Brasil, em 7/12/1944.
O jovem médico permaneceu no Rio de 
Janeiro, no ano de 1945, trabalhando 
como chefe do Serviço Médico da 
Imprensa Nacional, e se especializando 
em Cardiologia, como Assistente 
Voluntário da Terceira Cadeira. Já 
detentor de boas habilidades clínicas, 
recusou a oportunidade de fazer 
carreira, docente e médica, na Cidade 
Maravilhosa, preferindo voltar ao 
Ceará, regressando em janeiro de 
1946, acompanhado de sua adorada 
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Yeda, com quem contraíra núpcias, em 
6/12/1945.
Começou suas atividades profissionais 
como generalista, abraçando 
posteriormente a Cardiologia, para, 
finalmente, fixar-se na Reumatologia, 
tornando-se o primeiro reumatologista 
do Ceará. Inaugurou também o 
ensino dessa especialidade, no estado, 
sendo igualmente responsável pela 
formação de sucessivas gerações de 
reumatologistas cearenses.
Dr. Geraldo Gonçalves, ao chegar em 
Fortaleza, foi trabalhar no Hospital de 
Pronto Socorro, cuidando dos casos 
de emergências clínicas e fazendo 
anestesias gerais e transfusões de 
sangue, uma experiência que o levou 
a fundar, junto com outros três 
colegas, o primeiro Serviço de Gases 
Terapêuticos e Transfusão de Sangue 
do Ceará. Em torno de 1950, ele 
fundou o primeiro grupo médico do 
Ceará, o Instituto Clínico de Fortaleza, 
formado integralmente por médicos, 
nos moldes do sistema de cooperativa 
de trabalho médico, a exemplo da 
atual UNIMED, organização da qual 
ele viria a ser um dos indutores da sua 
fundação em 1978.
Iniciou suas funções no magistério 
superior no Ceará, como assistente do 
Professor Jurandir Picanço, na Segunda 
Cadeira de Clínica Médica da Faculdade 
de Medicina do Ceará, em 1952, 
ministrada no quinto ano médico, antes 
mesmo da fundação da Universidade 
Federal do Ceará (UFC), desligando-se 
dessa universidade em 1988, quando 
alcançado pela aposentadoria, após 
37 anos de serviço. Foi durante muitos 
anos Chefe do Departamento de 
Medicina Clínica e Diretor do Centro de 
Ciências da Saúde da UFC.
Fora da docência, Geraldo Gonçalves 
foi médico da Assistência Municipal de 
Fortaleza e manteve uma concorrida 
clínica privada, na condição de 
profissional liberal. Em que pese a 

sua curta permanência, exerceu uma 
proveitosa administração à frente da 
pasta estadual da saúde, em resposta 
à nomeação para o cargo de Secretário 
de Saúde do Estado do Ceará, no 
Governo César Cals.
Enquanto atuou na docência e na 
especialidade, Geraldo Gonçalves 
produziu importantes contribuições à 
Reumatologia brasileira, com destaque 
para o seu livro “O Ombro Doloroso”, 
obra que granjeou o elevado 
reconhecimento entre os seus pares.
Ocupou relevantes funções em várias 
entidades da classe médica, tendo sido 
tesoureiro, secretário, vice-presidente 
e presidente em exercício do Centro 
Médico Cearense. Foi um dos 
fundadores da Sociedade Cearense de 
Cardiologia e da Sociedade Cearense 
de Reumatologia.
A aposentadoria funcional veio 
acompanhada de outros encargos, 
canalizando os seus esforços e 
competência para a Academia Cearense 
de Medicina, da qual foi fundador e 
ocupante de vários cargos diretivos, 
incluindo a presidência desse sodalício.
Foi fundador, primeiro presidente e 
presidente honorário (perpétuo) da 
Federação Brasileira das Academias 
de Medicina; exerceu a Presidência da 
Academia Brasileira de Reumatologia. 
É ainda membro honorário da 
Academia Brasileira de Medicina 
Militar e Academia Fluminense de 
Medicina e membro correspondente 
das Academias de Medicina de vários 
estados: Bahia, Maranhão, Minas 
Gerais, Paraíba, Paraná e São Paulo.
O avançar dos anos não o abateu, 
mantendo-se produtivo e cumprindo 
ousados desafios no campo literário, 
ao trilhar o campo das ideias, como 
memorialista, redundando no 
volumoso livro “De Kolynos a Sorriso”, 
que reúne suas memórias pessoais, e no 
alentado “Reumatologistas Brasileiros”, 
traçando a História dessa especialidade 

e de seus principais especialistas no 
Brasil. É sócio da Sociedade Brasileira 
de Médicos Escritores – Regional do 
Ceará.
O seu nome está imortalizado na 
Academia Cearense de Medicina, na 
Academia Brasileira de Reumatologia, 
na Medalha do Mérito Reumatólogico 
Prof. Geraldo Gonçalves e também 
como Patrono dos Médicos de 1977 
da UFC. É cidadão fortalezense, título 
conferido pela Câmara Municipal de 
Fortaleza. Em 2010, a UFC, embora 
tardiamente, outorgou-lhe o Diploma 
de Professor Emérito.
Hoje, ano de 2011, comemorando 
os seus bem vividos noventa anos, 
permanece lúcido, ativo e obstinado 
em se fazer útil. Possuidor de um farto 
senso de humor, colecionou, ao longo 
da vida, uma série de causos médicos, 
alguns deles tornados públicos em suas 
memórias. Encara a “indesejada das 
gentes” com tanta naturalidade, que 
costuma anunciar que já se encontra 
na “plataforma de lançamento”, desta 
para a melhor, e até cobra que seja 
feito o seu necrológio, quando isso vier 
a ocorrer.
Que Deus o conserve assim, por mais 
muitos anos, entre nós, para gáudio de 
seus familiares, amigos e colegas, que 
tanto o admiram.

Brain Storm
Coopanest no Cariri
A Cooperativa dos Médicos 
Anestesiologistas do Ceará (Coopanest/CE) 
realizou sua primeira jornada educativa na 
Praça Padre Cícero, em Juazeiro do Norte/
Ce. O evento teve como objetivo esclarecer 
dúvidas da população sobre a anestesia, 
incluindo a distribuição da cartilha “Mitos 
e verdades sobre a anestesia”, e ainda 
ofereceu de forma gratuita os serviços de 
teste de glicemia e verificação de pressão 
arterial. O atendimento à população foi 
feito pot uma equipe de anestesiologistas, 
auxiliares de enfermagem e recepcionistas. 
Segundo o presidente da Coopanest/Ce, 
Marcos Aragão, a proposta da jornada é 
de compartilhar conhecimentos médicos 
para uma melhor qualidade de vida da 
população.

Coloproctologia
Por ser o terceiro mais frequente no 
Brasil, o câncer de instestino é um dos 
temas abordados no 60º Cibgresso de 
Coloproctologia, que reúne especialistas 
em doenças do intestino grosse, reto 
e ânus, a exemplo do presidente da 
Sociedade Americana de Coloproctologia, 
Steven Wexner, em Fortaleza/Ce. No Brasil, 
a SBCP é considerada a segunda associação 
da especialidade do mundo (perde apenas 
para a americana).

Doenças genéticas
A Associação Cearense de Doenças Genéticas 
(ACDG) realiza, de 13 a 15 de outubro, 
em Fortaleza/Ce, o I Congresso Científico 
Multiprofissional onde será destacada a 
importância do trabalho multidisciplinar 
para a reabilitação dos pacientes.
Os interessados em participar do 
evento devem se inscrever pelo e-mail: 
marcusandre.coord@yahoo.coml.br

Santo Inácio
Prefeitura não vai mais  gerir hospital
O Hospital Santo Inácio em Juazeiro do 
Norte/Ce, deixa de ser administrado pela 
Prefeitura deste município. Mesmo sendo 
de propriedade particular, o prefeito da 
cidade, Manoel Santana, como forma de 
ajudar a manter a casa de saúde aberta, 
decretou intervenção no início de seu 
governo. Em julho passado, por mais uma 
vez, a intervenção foi prorrogada, por conta 
da indefinição da continuidade da unidade, 
que também funciona como Hospital Escola 
da Faculdade de Medicina de Juazeiro - 
Estácio|FMJ.

Famed UFC de Sobral/Ce é premiada em São 
Paulo

A Liga de Nefrologia do Curso de Medicina 
de Sobral, da Universidade Federal do 
Ceará, recebeu prêmio pelo melhor pôster 
entre as ligas de todo o Brasil, durante o 
XVI Congresso Paulista de Nefrologia, 
com o trabalho “Prevalência de Doadores 
de Órgãos entre Universitários, Clientes 
de Postos de Saúde e População Geral em 
Cidade do Interior do Nordeste” O evento 
científico ocorreu na cidade de Atibaia, São 
Paulo, de 13 a 17 de setembro. A Liga de 
Nefrologia também realiza suas atividades 
na Unidade de Diálise da Santa Casa de 
Misericórdia de Sobral.

Prof. Geraldo Wilson da Silveira Gonçalves
Membro e fundador da Academia Cearense de Medicina
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HEMOCE, importância social e vida 
Com a participação e colaboração de 
todos os componentes do Hemocentro 
Regional do Crato, estamos cada vez 
mais crescentes, tendo como objetivo 
maior o bem estar social junto com 
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teve inicial preocupação com o estoque 
de sangue para atender a demanda dos 
hospitais. Até então eram atendidos 
28 municípios e hoje com atendimento 
para 44 municípios, isso por conta da 
inauguração do Hospital Regional do 
Cariri, que veio delimitar nova área de 
atendimento, ambulatório abrangente 
para atender os diferentes problemas 
hematológicos. Montou um serviço de 
atendimento ao paciente hemofílico 

Dra. Sidneuma Melo Ventura é empossada como nova 
presidenta da AMC - Associação Médica Cearense

A 
posse da nova presidenta 
da Associação Médica 
Cearense, Dra. Sidneuma 
Melo Ventura aconteceu 
no dia 16 de setembro na 

própria sede da associação, e contou 
com a presença de grandes nomes da 
medicina cearense. Eleita com chapa 
única “União para o resgate da classe 
médica e o bem da medicina”, Dra. 
Sidneuma tomou posse com grande 
expectativa para o triênio (2011 – 
2013): “Estou cercada de gente muito 
capaz. A diretoria foi constituída por 
pessoas muito integradas dentro da 
associação médica e estão muito 
envolvidos com a causa da defesa da 
nossa profissão.” disse confiante.
Quem também esteve para prestigiar a 
posse da Dra. Sidneuma foi a primeira 
mulher a presidir a Associação 
Médica Cearense, Dra. Marjorie 
Mota Dias, que teve sua atuação nos 
anos de 2005 a 2008. Para ela, essa 
posse é mais uma boa conquista das 
mulheres. “É uma responsabilidade 
muito grande. A Dra. Sidneuma entra 
como sendo a segunda mulher a 
presidir a AMC, ela é extremamente 
consciente do papel que vai fazer, 
entrando num momento muito 
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difícil, pois estamos negociando 
com todas as áreas médicas. Para 
nós é importante continuarmos a ter 
mulheres nestes cargos. A Associação 
está com 100 anos e só tivemos duas 
mulheres, então temos que ter mais 
participação feminina nas entidades. 
Sei que mulher já faz tanta coisa, mas 
devemos nos dedicar também a essas 
atividades ditas políticas.”
Assumindo a Associação Médica 
Brasileira, o Dr. Florentino de Araújo 
Cardoso Filho, fez a abertura do evento 
de posse e disse ter boas expectativas 
para a nova presidenta: “Tenho 
certeza que a Associação Médica 
Cearense está em ótimas mãos, Dra 
Sidneuma e sua diretoria são gente 
extremamente comprometida, séria, 
competente e dedicada. Certamente 
vai dar uma alavancada e atuar 
muito nos pilares principais desse 
movimento associativo.”
Após a apresentação de toda a 
diretoria executiva e delegados, Dra 
Sidneuma Melo fez seu discurso 
seguido de muitos aplausos. Sobre 
as metas previstas ela declarou: “A 
nossa meta principal é a valorização do 
médico e o respeito a nosso paciente. 
Fazer com que a sociedade tenha 

uma boa assistência médica e um SUS 
garantido são metas vista por diretorias 
anteriores e que daremos continuidade 
e maior ênfase. Gostaria de conclamar 
toda a sociedade médica cearense, que 

queriam se engajar na nossa luta, a 
Associação Médica Cearense é a casa de 
todos os médicos.” conclui Sidneuma.

óssea, É importante que se destaque: 

ministrados, permanentemente, cursos 
e treinamentos para todos os setores, 
teve implantação de uma ouvidoria 
para atender funcionários e a clientela, 
lugar onde são postos problemas, 
reclamações e sugestões que são 
encaminhadas para análise e debate 
nas reuniões e junto à diretoria para 
soluções, isso com objetivo maior, de 
um rumo à qualidade total.

o desenvolvimento regional, voltado 
para todos os segmentos.  Na direção 
do HEMOCENTRO REGIONAL DO 
CRATO encontra-se à Dra. Maria Nizete 
Sampaio, enfermeira, que depois de 
15 anos trabalhando como enfermeira 
na instituição, passando também 
por secretarias de saúde de alguns 
municípios, Programas de Saúde da 
Família, isso ao longo de 25 anos 
exercendo a profissão, apresentando 
sim grande conhecimento e experiência 
na área de saúde Pública. A direção do 
HEMOCENTRO REGIONAL DO CRATO 

e outras patologias hematológicas, 
e não só aos doadores. Formou uma 
equipe multidisciplinar para dar maior 
atenção a todos esses pacientes, com 
médicos, médico especialista em 
hematologia e outras especialidades, 
enfermeiros, técnicos de enfermagem, 
assistentes sociais, psicólogos, 
fisioterapeuta, terapeuta ocupacional 
e dentista, dando porém  suporte a 
esses atendimentos. O atendimento ao 
hemofílico vem crescendo em números 
cadastrados através da busca ativa em 
vários municípios buscando parcerias 
com as prefeituras, secretarias de 
saúde municipais e através dos PSFs. 
Porém é um componente importante 
nacional para a doação de medula 

tudo é informatizado, principalmente 
os estoques de sangue, entrada 
e saída, a clientela: doadores e 
pacientes hemofílicos, os doadores 
fidelizados, os tipos sanguíneos, 
tendo assim todos os dados às mãos. 
Atualmente todos os funcionários 
são assistidos pelo departamento 
de recursos humanos, onde são 

Dra. Maria Nizete Sampaio, enfermeira
Diretora do Hemocentro Regional do Crato

Dra. Sidneuma Ventura, Dr. Florentino Cardoso 
e Dra. Marjorie Motta

Diretoria Eleita

Uma seleta platéia prestigiou a solenidade de posse




